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NOTA (IN) SIONIFICANTE TARA OS ESPECTADORES

V/m vcIIkj dMlbu# qMebrA eüi um^ bocrtA. pouco dantes t>A md^ - noite, exa^temente em um lugi^r que tem
■fAmA &e hiaI A5*ombrAN). V/m ^Ateniteifo e fUA 'fAmiliA ejU> AMrpreenbibo* petA noticlA bA AproximAÇJlo be wm bAttbo be
rebeibeí ArmAbo«. 'No primeiro ca«o |ioberiA nJlo Acontecer HAbA. qne eüo mnitoe 05 pAMA^eiro» qwe terilo be e#perAr por
«ocorro e a« A««ombrAçde« nio eottuuixnt «e mAnÍfe«tAr a mAl« qne biiA« pe««oA« por ver. No tecfuHbo ca«o poberiA Acontecer
«im. o bAnbo ArmAbo InvAbir a fAtenbA. qMcimAr plAntAç5e«. rowbAr o 5Abo. birintAr a fAmillA. A vibA permite que o*
Acontecimentos sÍ5Am estes minos previsiveis. I65ÍCOS. AbvinliAveis.

Mas nAo estAmos fA^Anbo bA vibA com cIa é e sim be teAtro - om se|A.. be outro tipo be vibA. ArtificiAl. pré -
ÍAbricAbA. mAnipvilAbA. €m um tipo be vibA onbe um Hi^Ar hiaI ASsombrAbo niio está referibo ApenAs ao pi>9*3ibo. niAS
principAbnentí ao fntMro: onbe a presençA be fAntAsmAs tem a ver com o AmAnIiÃ bAqvieWs pASSA^eiros que esperAm por
socorro. V/m tipo be vIbA (ou um espAço SA5rAbo) onbe guerreiros ArmAbos e prebAbores s3kO umA AmeAÇA bem menor. quAse
nAbA. biAnte bos besefos. bos sonlios. bos rAncores que os membros bAquelA fAmiliA fArenbeirA trAiem em seus corAçdes.
Enfim, um t?|>o be vibA que é quAse umA lieresiA porque pArece mAis verbAbeiro bo que a outrA. a vibA como cIa á.

OrlAnbo SennA

"PRINCÍPIOS BÁSICOS DE TEATRO"

o CMTso "TriMdplos BAskos be TcAtro", é constitwibo be ) FASES:
"TreiMAmetito bo Ator"
"HistdrlA bo TeAtro"
™MontA5em"

Na fAse ™MontA5em". os pArtidpAntes vlveuciAm a comtru^So be um espetáculo que cumpre temporAbA possibilItAnbo
cxperiéndA be pAlco aos conclubentes estimulAubo a formA^áo be pUtCiA.

Os espetáculos ""Revoltosos" e "XJrotáo be Tocaía" . sÃo os re5fstros bAs turmAs conclubentes bo Ano be 1996. que teve a
colAborAçáo bo Centro be Estubos be PrAmAtur5ÍA bo Instituto I>rA5áo bo MAr.

'REVOLTOSOS'

SINOPSE
PopulAÇÃo bA cibAbe bo interior bo BrAsil i surpreenbibA pelA
noticiA inesperAbA be que a ColunA Prestes está clw5Anbo.
EnquAnto nA fAzenbA Coronel e sua mulVier se moblIiiAm contrA
A cVícgAbA bA ColunA. seus filVios se orsAnixAm pArA pArtir com
eks.
A filiiA num ibcAl romântico e o fillio num be«e|o Heróico.

ELENCO
HermAno )osó be OHveirA Reis
FrAndvAlbA BArros bA SilvA
CatIa HeliAnq MoreirA TAVAres
CtAubiAnA PereirA bo NAScimento
Arilson Likas FerreirA
FrAncisco TaIcs VAlório UmA
lor5e CósAr MoreirA Robri5ues
AmélfA KiArelte FemAnbes bo NAscimertto
Aquinoá MAriA CuimAráes
AnbrÓA Reis be SenA
MArcos Menbes be OliveirA
SáluA SAVAno
RenAtA AnbrAbe

TÉCNICA
Texto: ÜAniele BezerrA
FÍ5urÍno: AlbAnftA Cahiuça
Músíca: DAniel SArAivA
íluminAçáo: FemAnbo Ribeiro e Arq
Birecáo: PauIo Ess
Cenário - CArlos CesAr e SaIcs \/cHóa
BurAnte o periobo be pesquisA e montA5em pArtimos pArA
extrAçáo bc biábgos e criAçáo be cenAS, sempre tenbo como ponto
be referénciA a crónkA ™0s Revoltosos" be RAquel be Queiroz.
Neste primeiro momento lemos livros, vimos vibeos, bepoimentos.
e pAlestrAS com as seguintes personAlibábes e tentAs:
Prof. TAVAres ~ RAquel e sua obrA
OswAlb BArroso - O ÍmA5inárÍo popubr
MAriA LuIza Fontenele - O momento político be 26
AlexAnbre BArbAlHo - O periobo Histórico
PAbre FlArolbo - A relÍ5ÍosÍbAbe popubr
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"GROTÂO DE TOCAIA"

SINOPSE
Encontros, besencontros e reencontros, i o que Acontece nA
HistóriA be um 5rupo be pessoAS que cruzAm um lu5Ar
proibibo. o Grotáo be Tocaía. Os conflitos entre trós irmás.
A bescobertA bo Amor e a bor bA sepArAçÃo. A pAixáo
levAbA ás últimAS conseqüónciAS. RevelAções que libertAm a
AlmA presA ás AmArsurAS bo pAssAbo. Tubo por que existe
um 1u$Ar onbe as pessoAS náo pobem beixAr be ser o que
sáo. O Grotáo be Tocaía.

ELENCO
AnA SAntÍA50
ElisAn^elA Alves
EmAnuelA Queiroz
loáo HipóHto PinHeiro
Lenilce SíIva
Matiu MorAis

MillenA PAixáo
Murilo RAmos
RenAtA AnbrAbe
RonAlbo CostA SilvA
SáluA SAVAno
Wellin5ton MesquitA

TÉCNICA
Texto - EbuArbo Zehb
Cenário - CArlos CesAr e SaIcs VcHôa
Fijurino e Abereços - Teté MebinA ElisAn5eÍA Alves e
RenAtA AnbrAbe
MAquiAjem - Cleuton bos SAntos
Luz - FemAnbo Ribeiro e Arq
SonoplAStiA - Gene Flibes
Mt^siCA - Murilo RAmos e SáluA Savaw
Bireçáo - locA AnbrAbe

BebicAmos esse espetáculo a )osó Alcibes Pinto, que com sua
obrA nos intpirou nA buscA be encontrArmos elementos
pArA criArmos a nossA estórlA. ""Grotáo be Tocaía"

A5rAbecinientos: MArcelo BonAvibes. CArol. MAuro CoutínHo
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CEARA
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